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Guerra!

As três tnalores cadelas deJastJood da Argentlna estôío em
guerra declarada, para alegrla dos consuntldores, que aêetn
os preços baixarem, e das agênctos de publtcldade, que têm
mals oerbas Para g,astor. Em 94, a. agêncla Lopez Rossl/
Nescl controlou lnaestlmentos de US$ 2 ntlbões pela Puruper
(capttal argentlno), com seus 65 pontos-de-aenda e 26% de
marketlng sbare. ÍIoJe, sua agêncla é a Open Mlnd, e a údéla
é aumentar stgntftcattoafieflte os lnaestltnentos Para na.nter
a atual segunda postçilo no ranhlng. A rede lnglesa Burger
Klng, que debutou na Argentlna em 97, tetn aerbq de AS$ 1,2
mllbão para o ma,rketlng nlx de 95.Atualmer.te no tercelra
postçilo e corn 72 restaurantes, Procura reiforçar a lmagem
de sua marca no taercado cotn o traballco da agêncla People
e allanças protnoclonals com a Coca-Colq. e a Pbtltps. Como
era de se esperar, lldera a rede atnerlcana McDonald's, com
54 restaurqntes a.bertos, 2O noaos proJetos, faturamento de
US$ 13O mtlbões en 95 e 55% do tnercado argentúno delfast

food. Inuestlu, etn 94, US$ 3 mtlbões ern publtctdad.e e US§ 4OO

mll em pronoções, nas môüos dq Leo Burnett. Comenta-se,
porém, que os executlaos da McDonald's, descontentes com
a "agêncla das tnaçiis", estarlannbuscando outra agêncla de
publlcldade, contatando lncluslue agênclas braslleiras. Será?
De qualquer forrna, é um pouco tnais de tempero flessa
guerro em que sobra bannbúrguer para todos os lados. Com
utna queda de preços que, na ruédla, ultrapassou os lO% no
ano passado, as cadelas de lfast lfood têm, com publlcldad.e
maciça e lmagem americantzada, conseguldo modlflcar
bdbttos arraigados dos argentlnos e suplantar as plzzarlas
corno opçiÍo de refelçílo econàmlca efarutliar. É exatarnente
desse nlclto que se espera malor captaçilo de consutnldores.

Oh! Menem
Inspirado n.o jontal francês

Infct-Matin, os empresários ar-
gentinos Geraldo Srfouicb e
Oskar Blotta lanÇaram no co-
meço do ano um nouo diário em
Buenos Aires, o El Expresso. Em

formato tablóide e J2 ptiginas
coloriclas, o ueículo contolt com
um a grande c ampan b a pu b I ic i -
tária para seu lançamento e
apoiou descaradamente o can-
didato oficial à Presidência da
República, nas eleições cle maio
último. Começott com tiragem
de 5O mil exemplarcs e custaua,
em banca, U$1. Durou putco
depois das eleições. Na semana
passada eram pagos cts tiltimos
salários e, como cle praxe, des-
mentidos os boatos de naufrti-
gio do empreendimetúo.

Anos 90
Considerada por muitos a ,,Be-

,rctton dos anos 9O,,, a marca de
roupas Zara uem crescendo as-
sustadoramente na Espanba, no
resto da futropa, Estados Unidos
e México, por enquanto. Criada
em 75 pelo galego Amancio Orte-
ga, sua gt"ande estratégia é ofere-
cer, para homens e mulberes,
grande uariedade e rotatiuidade
cle desenhos e modelos. Todas as
seguttdas, quando abrem suas
mais de 160 lojas, em sete países,
o ptiblico se aglomera para uer as
nouidades e lançamentos da se-
mana, qLte costumam chegar aos
ioo/o do inueníário de cacla loja.
Além clisso, sltíts roupas têm alta
qualidade e preços extremamen-
te c ompetitiuos. Att tal metl t e féttl t-
ra mctis de US$ 1 bilbào por arrc.

Bélico
"Desafío Pesi" cbama-se a

campanba criada em 74 por
um talÁllan Pottasçb de Dallas,
Texas. Lançada em 4O países,
teueproblemas legais em alguns,
entre eles México, Pent e Argen-
tiixa, onde a coisa anda.feia. O

X-ers
Atmção marketeiros deste rnun-

clo cada uez mais segmentado:
quais são as diÍerenças comporta-
mentais mtre os Baby brnmers (b oje
mtre 3Oe 45 anos) e a Gmeration
X (cle 18 a 29 anos)? Segundo
recente liuro, Marketing to Gene-
ration X, de Karm Ritcb ie, ewcia-
lista da Gqnetal Motors america-
na, as diferazças são enormes e
sett. desconbecimento pode com-
prometer Emlquer planq ametúo
de marketing. Os X-ers conuiuem
melbor com a sqar.tção de szus
pak, são mais independentes de
suas famílias, começam a traba-
lbar e a ter uida sexual mais cedo,
porém se casam mais tarde. Têm
consciàtcia ecológica, até porqtrc
consideram que eles terão de lim-
par o planeta. Ao contrário dos
boomers, uêm de uma época cbeia
de idealismos e utopias, sõo bern-
comportados,
Nremfatalista;,
qua?rto ao fu-
turo, àsempre-
só$, ao goL,er-

no e àpttblici-
dade.Segundo
Douglas Cou-
pland, autor
do romance

ffi
alfl.lIÍfãrE

di.a 1 7 de setembro, após rangada
proibição irnposta em outubro de
93 Pelalustiça. O processo conti-
nua e nele a Coca-Cola argmtina

foto) Erc derr. nome a essa gera-
ção, ualorizam a díuersidade, qu.e,

pela culatra, gera urnct síndrcme
de "paralisia de opção": frante a
possibilidades ilimitadas de esco-
lba, não escolhem nada.

Ttre Doors
Mais uma porta se abre para o

intercâm bio pan -americ ano. Tra -
ta-se do Primer Congresso Inter-
nacional de Marketing y Comuni-
cación Open Door, dias 30 e 31
de outubro, uma segunda e umct
terça, no Hyatt de Santiago, Chi-
le. Entre os palestrantes, desco-
nhecidos como o Dr. Lirt, Joakim
Jonason, Geoff Katz e o brasileiro
Seryio Salles, falando sobre Mrc-
uas Tecnologías en Gráfica Com-
putacional. Aplicaciones en Spots
Ptrblicüartos. Bom, estando por
lá, dê, tambêm, umapassada no
Red Pub, na Prouidencia.

Drink & drive
Em Paiç e B u enos A ires ad mira -

dores de automóueis e simples mor-
tais podem clesfnttar comicla e be-
bida no Ptú Rmault, com mussLt
e tudo. Champs Elysées é o endere-
ço pa ri sien se. Em B u e nos Aires está
no vtperdistingt údo Palacio Alcor-
ta, em Palermo, e sat dono é o k»t
uiuant Manuel Antelo, 42 anos,
dono da Compafria Interamericct-
na de Ataomóuiles S.A. (Ciaded,
montadora da Renattlt e líder do
mercado no país. Taí uma boa
dica para um almoço ou bapp.y-
bour de negócios, num dos htgares
mais bypes da noite porÍerta.

MARCÂ REG,

o

acusa a riual,
a mganafado-
ra Baesa (com
atuaçAo turn-
hém no Brasil)
eaagênciaDa-
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desafioconsis-
te em escolher
entre Coca e
Pqsi de olbos
uendados e
uoltou ao ar

uid Ratto/BBDO por uso incleuido
da marca, publicidacle sublimi-
nar e perdas e danos, peclindo
ittdenização de US$ 800 mil.


